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A
de Saúde (PNS) divulgada
pelo IBGE em 2020, existem
mais animais de estimação
nas casas brasileiras, do que
crianças de até 12 anos. Essa
nova realidade fez com que as
pessoas se preocupassem
mais com os animais e deu
força a um movimento de pro-
teção animal. Apesar disso, a
advogada e defensora dos
animais, Ana Rita Tavares, re-
vela que ainda recebe diaria-
mente inúmeras ligações e
pedidos de ajuda em casos
de maus tratos. Ela relata ain-
da que sua luta pelos indefe-
sos já foi muito descredibili-
zada e tratada como menos
importante nos espaços pú-
blicos de Salvador e cita o
Castramóvel, o fim da carro-
cinha e o hospital veterinário
em construção como resulta-
dos desse ativismo.

As famílias estão optan-
do cada vez mais por animais
domésticos em casa. Há
quem se considere até mãe
e pai de pet. Esse amor e cui-
dado acabou capturando Ana

s casas brasileiras
estão cada vez mais
agitadas com a cres-
cente presença dos
animais. Na última
Pesquisa Nacional

Brasileiros têm mais pets do que crianças
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Rita Tavares para fazer a de-
fesa dos animais, lhe dando
o título popular de advogada
dos animais.

“Há mais ou menos 20
anos eu tive um chamado, que
posso dizer ser um chamado
missionário, para ser advoga-
da dos animais. Eu percebi
que eles eram extremamen-
te injustiçados, agredidos, vi-
lipendiados no direito deles
até de existir.” comenta. A vida
para os animais em Salvador
há duas décadas atrás era
bem diferente do que se vê
hoje. Foi preciso muita luta
para a retirada dos jegues da
Lavagem do Bonfim e a bus-
ca e apreensão dos animais
maltratados do Sítio Portugal.

Ana Rita Tavares relem-
bra um tempo onde havia
poucas ONGs de defesa ani-
mal em Salvador e celebra as
vitórias conseguidas junto ao
movimento de defesa animal.
“As entidades lutavam muito,
mas naquela época, até
2010, existia a luta, mas era
uma luta muito mais invisibi-
lizada, eram vitórias pontuais,
mas que acabaram fazendo
com que houvesse essa
união de todos para que a
gente tivesse uma represen-
tação na Câmara.” conta. Já
em seu mandato como vere-
adora, os direitos dos ani-
mais na capital foram pauta-
dos de forma séria, mas nem

Essa realidade fez com que houvesse uma maior preocupação com os direitos e proteção dos animais

sempre seus colegas e pre-
sentes a levavam a sério.

“Nos primeiros dias era
uma novidade, era muita gen-
te fazendo pouco caso. Por-
que acontece com todo pio-
neirismo, ainda mais para os
animais que não eram objeto
de consideração das pesso-
as. Eu subia na tribuna pra
falar e via as risadinhas de
canto de boca, de um e de
outro, como quem diz ‘olha dá

CUIDADOS
A vida dos animais na capital baiana passou por mudanças no período de vinte anos
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de tudo aqui, até uma doida
defendendo os animais’ e
coisas do gênero.” relembra.

 As mudanças foram che-
gando de forma significativa.
O Castramóvel foi o primeiro
projeto da ex-vereadora, que
atua até hoje como controle
populacional de cães e gatos.
O fim da carrocinha, no ano
de 2007, foi outro avanço para
o movimento de defesa ani-
mal.  A advogada dos animais

é enfática ao dizer que a car-
rocinha “era a ferramenta mais
perversa que o município tinha
em  relação a cães e gatos.”e
relembra o caso de Lobinho,
um cachorro que apanhava a
vassouradas em Pau da Lima,
e foi resgatado junto com o Mi-
nistério Público. “Um caso em-
blemático, em 2011,foi o caso
de Lobinho, um cãozinho, que
hoje é meu filho, quando ele
apanhava a vassouradas de

uma mulher em Pau da Lima.
Um caso que tomou a mídia
nacional. Eu o retirei com uma
liminar judicial porque ele vi-
via trancado. Lobinho é conhe-
cido por todo mundo. Foi lobi-
nho que foi pela primeira vez
na Câmara Municipal na pos-
se de uma vereadora. Inclusi-
ve tenho fotos dele na posse.
Se eu fui eleita como advoga-
da dos animais, como é que
não levava Lobinho?” comen-
ta.

Para a advogada, é ne-
cessária uma educação so-
bre direitos dos animais nas
escolas para formar cida-
dãos mais conscientes que
não só cuidem bem, mas que
saibam como intervir em si-
tuações de maus-tratos. Ana
Rita diz ainda que muitas si-
tuações de maus-tratos ain-
da existem e a pessoa que
identifica os maus tratos deve
se dirigir a uma delegacia
para registrar ocorrência.
Mas, segundo ela, a efetivida-
de para fazer cessar o sofri-
mento animal não existe ime-
diatamente porque, apesar da
polícia militar ter a competên-
cia para inibir essas situa-
ções, segundo ela, muitos
deles ainda acreditam que
precisam de um mandado
judicial para ingressar no
imóvel e retirar o animal que
está submetido a maus tra-
tos.

 Pela primeira vez no es-
tado da Bahia, o Encontro Nor-
destino do Setor de Leite e
Derivados (Enel) chega à Vi-
tória da Conquista, nos dias
14, 15 e 16 de julho, com a
missão de integrar todos os
elos da cadeia produtiva do
leite. A 16ª edição do evento,
promovida pelo Sebrae, acon-
tecerá no Parque de Exposi-
ções Teopompo de Almeida.
As inscrições para o encontro
são gratuitas e podem ser re-
alizadas por meio do site
https://enelnordeste.com.br/.
Lá também está disponível a
programação completa do
evento.

“A gente já vem ao longo
desses últimos seis anos tra-
balhando com a melhoria da
produtividade com o animal.
Agora é a segunda parte des-
se processo, que é justamen-
te verticalizar e transformar o
leite em seus derivados, que

Encontro do Setor de Leite está
com inscrições abertas e gratuitas

são obviamente mais valoriza-
dos e trazem rentabilidade
melhor para o produtor. A ativi-
dade da pecuária de leite é
muito relevante no nosso es-
tado, principalmente na região
sudoeste e esse foi o motivo
de escolhermos esse territó-
rio para fazer o trabalho.
Estamos felizes em receber o
evento, os produtores de ou-
tras regiões e com a possibi-
lidade de alavancar a produ-
ção dos derivados do nosso
estado.”, avaliou o diretor téc-
nico do Sebrae Bahia, Franklin
Santos. O evento conta ainda
com 13 expositores de equi-
pamentos e insumos agríco-
las. Tem também a Arena de
Maturação: espaço 360º, com
capacidade para 600 partici-
pantes, tendo 3 palcos com
programação simultânea de
palestras e painéis com mais
de 20 palestrantes do Brasil e
do mundo.

Um vazamento na tubula-
ção interna de água da Uni-
dade de Tratamento Intensi-
vo (UTI) do Hospital Espa-
nhol, em Salvador, levou à
transferência de onze pacien-
tes que estavam internados
na ala. O incidente se deu
durante a tarde do último do-
mingo (10), e 17 pessoas fa-
ziam tratamento na ala, que
podia receber até 25 pacien-
tes com quadros mais gra-
ves. Seis pessoas permane-
ceram no ambiente, uma vez
que seus leitos não ficaram
comprometidos.

De acordo com a asses-
soria do Hospital Espanhol,
todos os onze pacientes afe-
tados pelo vazamento d’água
foram remanejados para ou-
tra ala do próprio hospital,

Pacientes são transferidos da UTI do
Espanhol devido a vazamento d’água

sem necessidade de acionar
outras unidades de saúde. A
direção do centro hospitalar
informou ainda que o proble-
ma do vazamento já foi resol-
vido, e a ala poderá voltar a
receber pacientes. Os servi-
ços médicos não sofreram
prejuízos e o hospital funcio-
na normalmente.

Mobilizado pelo Governo
da Bahia nos primeiros meses
da pandemia, atualmente o
Hospital Espanhol é uma das
unidades de referência para
tratamento de pacientes com
Covid em Salvador. A unidade,
que recebe cidadãos através
da Central Estadual de Regu-
lação, tem capacidade para
160 leitos, sendo 80 enferma-
rias e 80 camas de UTI. Até o
fechamento desta edição, 70
pacientes estavam internados
em enfermarias (88% de taxa)
e 55 pessoas estão sob cui-
dados intensivos (68%).
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Edificado há quase meio
século na histórica cidade de
Queimadas, na região sisalei-
ra, a 300 km de Salvador, o
Mercado Municipal, inaugura-
do em 1974 pelo então gover-
nador Antônio Carlos Maga-
lhães, na gestão do prefeito
Ranusio de Araújo Batista,
passa por um processo de
reforma e requalificação em
sua estrutura física, sendo in-
vestidos recursos na ordem de
R$ 535 mil, repassados pelo

Estado investe em obras no município de Queimadas
POR PEDRO OLIVEIRA

governo do estado, por meio
da Companhia de Ação Regi-
onal – CAR.

Com quase 500 m² de
área construída, o imóvel ga-
nhará uma moderna fachada
em revestimento de piso ma-
deirado, oito boxes para co-
mercialização de alimenta-
ção, seis lojas para artesa-
natos e confecções, nove bal-
cões prateleiras para venda
de produtos da agricultura fa-
miliar, área de entretenimen-
to com palco para apresenta-
ções de shows artísticos, sa-
nitários masculinos e femini-

nos, além do Posto da Guar-
da Municipal e uma agência
do Cresol.

Segundo o prefeito André
Andrade, a revitalização do
mercado, visa priorizar o forta-
lecimento da agricultura fami-
liar e a economia solidaria, vi-
abilizando a comercialização
de produtos, turismo e cultu-
ra, além de incentivar associ-
ações e cooperativas a inves-
tirem em atividades e produ-
tos capazes de gerar empre-
gos e renda. As obras em exe-
cução tem prazo de 120 dias
para conclusão dos trabalhos.

Inaugurado há 48 anos,
o Mercado Municipal, teve
suas obras iniciadas na dé-
cada de 1960, no mandato do
prefeito Jaime Salgado, con-
cluído e inaugurado em 1974,
na gestão do prefeito Ranu-
sio de Araújo Batista, pelo
governador da época, ACM.
Um fato curioso tomou conta
da cidade, em 20 de maio de
2015, quando oito, dos 11 ve-
readores aprovaram em ses-
são extraordinária, o projeto
de lei de nº 013/2015, autori-
zando o então prefeito Tarci-
so Pedreira a vender o mer-

cado por R$ 1 milhão, contra
a vontade da população, que
se manifestou há época.

O que se viu naquele dia,
segundo populares, foi uma
inversão de moedas na qual
vários ex-prefeito que já teri-
am sido alvos de denúncias
por doar bens públicos como
a Praça a cigano, madeiras e
telhas de uma escola muni-
cipal, beneficiando correligi-
onários e, um prefeito cassa-
do por compra de votos.

Ainda com recursos do
estado, através de repasse a
CONDER na ordem de qua-

se R$ 1 mil, André Andrade
informou que vem sendo
construído no distrito de Gre-
gório, uma belíssima praça
com piso intertravado, acade-
mia de saúde e quiosques,
para venda de produtos da
agricultura familiar e artesa-
natos. O prefeito comentou
também, que a comunidade
foi uma das primeiras do Bra-
sil a ser contemplada com
reforma agraria. A localidade,
conta ainda, com sistema de
água encanada, contemplan-
do as comunidades de Can-
celas e Fazenda de Cima.

INFRAESTRUTURA

 Prefeitura de Salvador,
através da Secretaria Munici-
pal de Sustentabilidade e
Resiliência (Secis), promo-
ve, na quinta-feira (14), das
10h às 12h, a capacitação vir-
tual de técnicos municipais,
a fim de desenvolver um pro-
jeto-piloto de infraestrutura
verde, para drenagem de

Prefeitura desenvolve projeto Jardim de Chuva
águas pluviais, também co-
nhecida como “jardim de chu-
va”.

O primeiro encontro da
capacitação aborda o concei-
to de Soluções baseadas na
Natureza (SbN) para as cida-
des, com foco nas potenciali-
dades da drenagem susten-
tável. A atividade terá abertura

de Lara Caccia (WRI Brasil);
em seguida, ocorre a apre-
sentação do programa de trei-
namento, desenvolvimento de
projeto e implementação do
jardim de chuva em Salvador,
por Beatriz Codas (Geasa
Engenharia) e Guilherme
Castagna (Fluxus Design
Ecológico).

Às 11h, Beatriz Codas,
Maitê Pinheiro e Carina Cha-
ves (Geasa Engenharia)
compõem o painel intitulado

“O que são SbN e em que
contexto têm sido aplicadas?
Drenagem urbana sustentá-
vel é SbN?. Na sequência,
Guilherme Castagna discor-
re sobre o tema “Como, quan-
do e onde aplicar a drenagem
sustentável? Jardins de chu-
va nas cidades brasileiras: li-
ções aprendidas”. Finalmen-
te, às 11h30, será aberto o
espaço para diálogo dos ex-
positores com os participan-
tes.


